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			Nota

			Pessoas e lugares citados neste livro são fictícios e produtos da imaginação do autor.

		


		
			Dedicatória

			Dedico este livro para as minhas filhas, Sandra, Patrícia e Andreia; à minha companheira, Rita; aos meus genros, Ivan, Júlio e Joelson; aos meus netos, Possídio, Guilherme e Maurício; à minha neta, Giulia; ao meu bisnetinho, Marcelo e à minha bisnetinha, Luísa.

			Também a você, que está investindo seu profícuo tempo neste bem-intencionado trabalho literário.

		


		
			Prólogo

			Pessoas privilegiadas pela sorte devem comemorar diuturnamente sua felicidade. Mesmo assim, fica o convite para uma séria e profunda reflexão no sentido de ter a certeza se é isso mesmo o que está acontecendo.

			Porém se, em algum momento, alguma coisa não estiver cem por certo bem é hora de refletir com a seriedade que a situação exige. 

			Sabemos que reinventar é tornar a inventar, mudar a maneira como algo ou alguém funciona ou se comporta. É criar alguma coisa a partir do que já existe, transformar a si, a outrem e até o cotidiano. 

			Nas linhas a seguir, não faltarão exemplos de algumas situações, além de algumas curiosidades, que engrandecerão seus minutos dedicados a tão ímpar leitura.

			Acima de tudo, esta obra poderá mexer muito com seu modo de pensar e, quiçá, até levar você a pensar em modificar o seu próprio dia a dia — e para melhor.

			
				
					[image: Placa de sinalização na estrada

Descrição gerada automaticamente]
				

			

		


		
			Primórdio

			Quem visitar ou fizer compras no vizinho Paraguai é quase certo passar por São Policarpo, que dista uns cento e poucos quilômetros da fronteira. Sua população nem bem chega a vinte e três mil habitantes, sendo a maioria descendente de europeus. Poucos descendem de asiáticos; de índios, só alguns e de nordestinos, uma percentagem considerável.

			Em termos de tecnologias e evolução cultural, São Policarpo em nada perde para as grandes metrópoles brasileiras. Isso atualmente, porque antes não era bem assim.

			Há quase meio século, o estágio educacional que se seguia ao ensino primário e antecedia o ensino médio era chamado de ginásio. Para ascender ao ensino ginasial, era necessária a realização de um exame de admissão depois de finalizado o ensino primário: era o curso de admissão ao ginásio. 

			Na área rural, predominava o cultivo de café. Havia poucas lavouras brancas de algodão e amendoim e pecuária, embora estivesse no início, fazia-se presente. A mecanização não havia chegado lá por ser mais ou menos recente e na sede havia muitas casas comerciais, com destaque para os armazéns de secos e molhados. A Casa Quesmar era o maior ponto de compras de suprimentos para a dispensa. Também havia duas casas lotéricas, quer dizer uma casa de loterias e uma banca do jogo do bicho. A localidade ainda contava com pequenas vendas, alguns bares, uma modesta confeitaria, outras poucas portas abertas e uma única e acanhada loja de vendas de calçados, com a placa Bazar Andedra, do bem conhecido, seu Alex Puachili. 

			Os bares de hoje, assim como todas as lojas e instalações residenciais, estão modernizados, de acordo com o nosso tempo atual. Bem antes, havia não mais do que cinco bares, quase todos com mesas de sinuca e todos sempre muito frequentados. Indústrias, apenas duas: uma era a serraria, que trabalhava serrando as toras para a produção de tábuas, ribas e caibros; a outra, uma fabriqueta quase artesanal de cerâmica para a fabricação de adobe, que é um tipo de tijolo grande de argila, seco ou cozido ao sol, às vezes acrescido de palha ou capim, para ficar mais resistente. A utilização desses tijolos era mais para a área rural, já que residências e casas comerciais eram predominantemente feitas com tábuas.

			Entre as duas avenidas, havia um gramado, que se misturava com areia e árvores no meio, em fila de quaresmeira, com distância não superior a trinta metros uma da outra. Também havia uma espécie arbórea, com altura de oito a doze e tronco com trinta a quarenta centímetros de diâmetro, todo revestido por uma casca pouco escamosa, sempre embelezando com suas flores roxas durante quase todo o ano. Era um belo visual.

			Com o advento do asfalto e do calçamento, infelizmente as bonitas árvores foram sacrificadas, dando lugar à nova e melhorada pavimentação, sinal da chegada do progresso também por ali.

			O bar de sinuca do seu Tiãozinho era o mais frequentado. Ali também se comia pastéis, coxinhas e espetos de galeto. As mesas de bilhar quase sempre eram lotadas. Havia um jogador, o Nilton Polaco, que chamava muito a atenção, não por ser o ás do taco, e sim pelas suas dificuldades de cadeirante. Não que ele tivesse muita dificuldade em circundar a mesa para dar suas tacadas, mas porque ele reclamava muito do trajeto para se locomover na cidade. Quase não havia acesso para pessoas que usavam cadeira de rodas. Talvez pelas constantes reclamações dele, não demorou muito, e a cidade toda foi tomada por lugares especiais de acesso a cadeirantes, inclusive o cinema. Além do Nilton, havia outras pessoas com similar dificuldade de locomoção.

			O elogiável gesto por parte da prefeitura de facilitar as idas e vindas das pessoas cadeirantes foi alvo até de sensacionais reportagens jornalísticas, inicialmente nas cidades próximas, e chegou depois até os principais meios de comunicação de quase todas as capitais. Depois disso, milhares de cidades fizeram meios de facilitação a cadeirantes, o que ficou conhecido como o Legado do Nilton.

			O entusiasmo saudável do reconhecimento a facilidades de cadeirantes inspirou também o pessoal da prefeitura a facilitar acesso a deficientes visuais. A maior parte dos sinais luminosos foram adicionados sinais sonoros e, assim, as dificuldades daquelas poucas pessoas foram bem atenuadas.

			Precisamente, a preocupação se estendeu a pessoas surdas, pois era consciência geral, e principalmente dos dirigentes municipais, a necessidade de pensar logo em um bem-fazer para beneficiar as poucas pessoas com deficiência auditiva.

			A população era como uma grande família, salvo um gato pingado aqui e outro ali, para não dizer que tudo era uma perfeição. 

			Há cerca de cinquenta e cinco anos, foi inaugurado um cinema na cidade. Era quase tudo improvisado. Não havia rampa para cadeirantes nem tinha aquelas cadeiras espaçosas para pessoas obesas. Filme, só em preto e branco e cortava de cinco a dez vezes durante a angustiada apresentação. Predominavam os filmes de faroeste e do nosso brasileirão Mazzaropi.

			Certa vez uma família da capital foi visitar parentes em um sítio. Havia um menino que só conhecia coisas da cidade e pediu para o priminho mostrar a ele um pé de bife. Quando viu o boi, ficou assustado. Não sabia que bife era um pedaço de carne de animal.

			Os meninos brincavam muito de esconde-esconde, bete, peteca, balança-caixão e outros, inclusive o futebolzinho improvisado. De noite, afastavam-se um pouco da sede ou iam mesmo num sítio pegar morcegos. Para isso, levantavam uma resistente vara de pescar e balançavam, balançavam... Os inocentes bichinhos voadores courudos vinham pelo eco das vibrações e se tornavam presas dos danados moleques.

			Uma das paixões das mocinhas e da rapaziada era brincar de raminho. Funcionava assim: uma das garotas oferecia um raminho ao menino e ambos saíam para uma volta, e de mãos dadas. Naquele tempo isso era um sucesso para os pequenos galãs.

			Porém havia outra brincadeira, na qual, de vez em quando, havia incidentes de ousadia. Coisa rara, mas havia rapaz que aprontava dessas. Era na brincadeira de passar anel. Numa roda e com todos sentados no chão e mãos juntas palma com palma, a passadeira da vez ia cortando as mãos dos participantes até deixar o anel em uma delas. Ao terminar a rodada, quem passava o anel escolhia alguém e recitava um verso: “Meu anelzinho andou, andou, em que mão ficou?” e escolhia alguém para adivinhar. Se a pessoa acertasse, era o próximo passador.

			Acontecia, embora muito raro, que, quando era uma moça a passadeira, um rapaz sacana deixava aquilo já meio duro entre as mãos. Isso dava até briga, e o ousado participante era excluído das brincadeiras para sempre.

			Discriminação acontecia. Se bem que, hoje em dia, isso não existe mais por lá. Tanto é que um garoto presenciou um compadre falando para o pai dele: “Compadre, me deu uma vontade de dar um tapa na cara do Arthur. Acredita, compadre, que ele teve a coragem de desmanchar o namoro com a filha do nosso compadre Bachini, da nossa raça, e agora começou a namorar uma baianinha?!”

			Aconteceu que o teimoso e apaixonado jovem acabou por se casar com a baianinha, tiveram filhos e foi só felicidade.

			O roceirinho Cido trabalhava de dia na enxada e de noite cursava admissão ao ginásio, percorrendo uns cinco quilômetros todas as noites, entre matas, pastos e cafezais. 

			Certa vez, quando estava a uns centos e tantos metros para passar em frente ao cemitério, o cavalo começou a refugar, e ele, jeitoso com o grande cavalo, dava toques de espora e incentivava o Vermeião. O homem e o animal, então, foram aproximando-se. Nessa ocasião, ele viu, saindo do cemitério, a uns cinco metros de altura, uma luz esquisita, meio fosca, em forma da letra delta, que oscilava e se distanciou até desaparecer. O cavalão Vermelho estava todo esquisito; o Cido dava toques de espora e continuaram. Quando chegaram em frente ao cemitério, a bola de fogo já tinha sumido, mas o cavalo pressentia algo e se encostou em um balaústre, esfregando a perna contra as ripas, esfregando, até que o cavalo pressentiu que estava fora de perigo e aí saiu numa desembalada disparada no escuro, que nem as rédeas muito bem comandadas davam conta. 

			Depois de quase um quilômetro, o cavalo se acalmou voltou, à normalidade e a história ficou apenas na lembrança daquele jovem cavaleiro, que sempre contava o caso para seus amiguinhos.

			Certa feita, o Cidinho e os coleguinhas foram brincar numa cachoeira pequena e não tão distante. Sentaram-se nas pedras e se deliciavam com a água pura, que refrigerava as suas costas. 

			De repente, o Nerso deu um grito. Mostrou o joelho ferido, e havia duas pequenas e próximas furadas na pele, de onde escorria um pouco de sangue. Foi quando viram se afastando uma cobra acinzentada de mais de um metro de comprimento.

			Trataram de correr para casa e no caminho combinaram de não falar para os pais nem para as mães, porque, se falassem, poderiam levar uma surra.

			Por sorte, era uma cobra-d’água, da categoria não peçonhenta, e o garoto não teve problema algum.

			Brincadeira ousada era a de brincar de medir. Poucas crianças brincavam disso, mas, de noitinha, enquanto os pais jogavam baralho na sala e as mães conversavam na cozinha, a meninada formava casaizinhos, que ficavam bem longe uns dos outros, atrás dos pés de café.

			Consistia em a menina deitar e o menino deitar-se em cima. Não que simulassem um coito, mas, nas cabecinhas deles, estavam imitando o que o pai fazia na mãe na cama. Na origem, é a brincadeira de meter. Ou, como diria alguém entendido em Letras, um parônimo infantilmente muito bem inventado.

			A bem da verdade, era uma minoria da meninada e, hoje, adultas e adultos já se esqueceram de que faziam aquilo ou fingem não se lembrar. Além disso, em alguns poucos grupos de meninos — não em todos, registre-se —, escolhia-se um para ser a menina do restante. Via de regra, o escolhido gostava da coisa e fazia questão de ser o eleito, a “menininha” — na verdade, o “veadinho”. Gritar “Está ficando macio” era a senha para toda a gurizada do grupo de que já estavam penetrando. E haja filas... 

			Eis aqui outro segredo de alguns honrados homens da atualidade e também de alguns que até já se foram.
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